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1 INTRODUÇÃO
Na atualidade, existem poucos programas sociais que visem o apoio e orientação educativa às famílias em situação de vulnerabilidade, sendo que, na maioria das vezes, apresentam a proposta com viés assistencialista e de complementação da renda familiar. O projeto de Educação Parental é umas das ações extencionistas do Centro de Referência em Apoio à Família - CRAF na Universidade Federal do Rio Grande – FURG que tem como objetivo atender famílias em situação de risco. O projeto possui por finalidade, promover o apoio e orientação aos pais e familiares oportunizando por meio do diálogo, que estes venham a refletir sobre suas práticas educativas levando-os a repensarem suas ações diárias para que possam reconstruir seus conhecimentos. 
2 PROCEDIMENTO METODOLÓGICO
A equipe atuante no projeto de Educação Parental contou com a participação de uma coordenadora, seis bolsistas acadêmicos dos cursos de pedagogia, serviço social e psicologia divididos em dois grupos, sendo um voltado para atuar junto aos pais e outro para as crianças. A equipe realizou a versão reduzida do programa “Crescer Felizes em Família”, desenvolvido por pesquisadores da Universidade de La Laguna. No Brasil, a aplicação deste programa teve a duração de 3 meses, sendo realizado ao longo deste período 12 encontros, consistindo na aplicação de cinco módulos, e dentre os temas abordados, destacam-se: limites, necessidades das crianças, perspectivas de futuro, entre outros. Com o grupo das crianças as atividades realizadas consideraram fundamentalmente o interesse, a interação e a livre expressão entre o grupo. Foram trabalhados os seguintes assuntos: apoio e cooperação, respeito mútuo entre crianças e adultos, as responsabilidades e interações, no ambiente da escola e na família. 
Como estratégia para seleção das famílias participantes, contou-se com a parceria de uma escola do município, com o posto de saúde do bairro e o conselho tutelar para que houvesse a indicação/convite das famílias para participarem dos encontros.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO  

Os serviços de apoio social acolheram a proposta e aceitaram a parceria na realização do programa de educação familiar. Foram realizadas reuniões entre a equipe do programa, direção e coordenação da escola parceira, destacando a importância da realização do grupo no espaço escolar, estas demonstraram compreender as necessidades de sua comunidade, se colocando a disposição  a participar dos encontros,  e interessada em fazer da escola um ambiente realmente social, onde as famílias sintam-se acolhidas.

Cabe destacar, que a escola se mostrou aberta a receber não somente os pais dos seus alunos, mas também outras famílias que foram indicadas e que demonstraram interesse em participar. Foram convidadas um total de 21 famílias, dessas 14 participaram dos encontros do grupo dos pais. Já no grupo das crianças participaram efetivamente dos encontros aproximadamente 15 crianças, com idades entre 02 e 09 anos. Dos resultados obtidos pode-se destacar, segundo relato dos participantes, uma maior aproximação dos pais a escola. Os profissionais da escola afirmaram que as famílias passaram a ouvir/compreender mais seus filhos, houve também o encaminhamento de duas mães para acompanhamento psicológico, no que se refere às crianças, pode-se destacar enquanto resultado positivo uma melhora no desempenho escolar. 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
De acordo com as necessidades dos participantes observadas ao longo dos encontros, foi percebido que o grupo de educação parental possibilitou o vinculo afetivo e de confiança entre equipe, escola e famílias, os temas trabalhados oportunizaram aos participantes momentos troca de experiências que levaram a repensarem suas práticas educativas com relação ao cuidado com as crianças a fim de construir estratégias para superar as adversidades.
Um fato é bastante animador no trabalho realizado é que todas as partes envolvidas ganharam muito, os responsáveis, que melhoraram a sua autoestima e tiveram um momento de reflexão, as crianças que melhoraram seu rendimento escolar e a própria escola que aproximou os pais da instituição, e o que também é importante destacar, aqueles que participaram foram por interesse próprio e espontâneo por sentirem a necessidade de ter um espaço para ser ouvidos, o que aponta para a iniciativa de educação parental como um direito das famílias participantes. 
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